
 

Planeta Proibido 

 

Capítulo 1: A Queda Silenciosa Oito anos-luz de casa e tudo o que restava da nave de reconhecimento Odyssey  era fumaça, metal  retorcido  e  o  silêncio  absoluto  do sistema Xylos-Prime. A cápsula de escape de Elias  colidiu  com  a  superfície  do  planeta inóspito com a força de um soco no estômago, o  impacto  comprimindo  o  ar  dos  seus pulmões. 

A luz de alerta vermelha piscava erraticamente no painel rachado, o único som audível além da respiração  ofegante  de  Elias  dentro  do capacete.  "Status  do  traje:  Comprometido. 

Integridade 

do 

oxigênio: 

42%. 

Danos 

estruturais:  Graves."  A  voz  sintética  da  IA  do traje  soava  calma  demais  para  a  situação  de emergência. 

Elias,  um  geólogo  de meia-idade  com  nervos de aço testados em asteroides de mineração, 1 

 

sentiu um tremor incomum em suas mãos. Ele forçou  a  trava  manual  da  escotilha.  Com  um silvo  de  descompressão  e  um  rangido metálico agonizante, a porta se abriu. 

O ar de Xylos-Prime era respirável, mas denso, com  um  odor  forte  e  pútrido,  como  terra molhada  e  metal  enferrujado.  O  melhor  era usar o capacete enquanto fosse possível. Uma névoa  perpétua  e  de  um  tom  verde-doentio pairava  a  menos  de  um  metro  do  chão, obscurecendo  a  visibilidade.  A  luz  do  sol binário,  um  laranja  opaco  e  um  azul  fraco, lutava  para  penetrar  a  atmosfera  espessa, criando  sombras  longas  e  distorcidas  que pareciam se mover. 

Ele tropeçou para fora da cápsula em chamas. 

Seu primeiro passo na superfície do "Planeta Proibido" foi em um solo que parecia húmido, mas era tão duro quanto obsidiana. Não havia vegetação,  apenas  formações  rochosas pontiagudas  que  lembravam  dentes  de  um animal colossal. 
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A  prioridade  era  clara:  encontrar  os  outros. 

A Odyssey levava uma tripulação de cinco. Ele viu  o  rastro  de  fumaça  da  seção  de  carga  a cerca de um quilômetro a leste. 

Elias  ligou  o  comunicador  de  longo  alcance. 

Apenas estática. Ele tentou o de curto alcance, o canal de emergência padrão da tripulação. 

"Capitão  Eva  Rostova,  aqui  é  Elias  Vance. 

Alguém na escuta? Respondam." 

Apenas chiado. 

Ele começou a caminhar em direção à fumaça, cada  passo  um  esforço  sob  a  gravidade ligeiramente  maior.  A  névoa  verde  rastejava ao redor de suas botas, e ele teve a incômoda sensação  de  que  algo  se  movia  dentro  dela. 

Vultos. Talvez fossem apenas os jogos de luz das duas estrelas. 

Após  dez  minutos  de  caminhada  tensa,  ele encontrou  a  primeira  evidência  da  queda  da seção de carga. Não era um destroço. Era um buraco  imenso  e  profundo  no  solo  rochoso, como  se  algo  tivesse  arrancado  a  fuselagem 3 

 

da  terra  com  uma  força  brutal.  As  bordas  do buraco  estavam  lisas,  mas  com  marcas  de arranhões profundos. 

Um  frio  que  nada  tinha  a  ver  com  a temperatura  externa  subiu  pela  espinha  de Elias. 

Ele se ajoelhou na borda, iluminando o abismo com  a  lanterna  de  pulso.  A  luz  se  perdeu  na escuridão. O silêncio voltou, mas agora estava preenchido por uma tensão palpável. O cheiro de metal queimado deu lugar a algo mais forte: um odor almiscarado e primitivo, que ele não conseguia identificar. 

Foi  então  que  ele  ouviu.  Não  era  um  som  da nave,  nem  do  vento.  Era  um  som  de  arrasto, molhado, vindo de dentro da névoa atrás dele. 

Elias girou, levantando a lanterna. A luz cortou a névoa, mas não revelou nada além de rochas pontiagudas. 

"Quem  está  aí?  Rostova?",  ele  chamou,  a  voz mais rouca do que pretendia. 
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O som parou. O silêncio voltou a reinar, mais opressivo  do  que  nunca.  Elias  sabia  que  não estava sozinho. E, de alguma forma, ele tinha certeza de que o que quer que estivesse lá fora não fazia parte de sua tripulação. 
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Capítulo 2: A Linguagem das 

Pedras 

Elias  recuou  da  borda  do  buraco,  o  coração martelando  contra  as  costelas,  o  odor almiscarado e primitivo agora opressivo no ar denso. Ele tentou racionalizar o som — talvez detritos  metálicos  se  ajeitando,  a  gravidade, gases escapando. Mas seus instintos gritavam perigo. 

